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CGU apresenta soluções inovadoras para a prevenção e o combate à corrupção

Inovação foi tema de um dos painéis do Fórum “O Controle no Combate à Corrupção”

 

O diretor de Prevenção à Corrupção, Márcio Denys, apresentou o Observatório da Prevenção da
Corrupção

A inovação nas atividades de prevenção e controle à corrupção foi tema de um dos painéis do
Fórum “O Controle no Combate à Corrupção”, realizado nesta semana em Brasília. Seis
representantes de diferentes áreas da Controladoria-Geral da União (CGU) expuseram medidas
inovadoras que foram implementadas pelo órgão e estão garantindo resultados mais rápidos e com
maiores benefícios financeiros.

O painel apresentou cinco iniciativas pioneiras implementadas pela CGU: a malha fina dos
convênios; a plataforma FalaBR; o Observatório da Prevenção; a nova metodologia para condução
de processos administrativos disciplinares PAD; e o Analisador de Licitações, Contratos e Editais
(Alice). Quase todas utilizam recursos tecnológicos modernos e sofisticados, a exemplo da
inteligência artificial.

Leandro Rangel, Coordenador-Geral do Observatório da Despesa Pública da Secretaria de Combate
à Corrupção (SCC), explicou como foi desenvolvida e implantada a solução para resolver o
problema do estoque de prestação de contas de convênios que não são analisadas. Segundo
Rangel, a ferramenta desenvolvida pela CGU utiliza algoritmos e se baseia numa nota de risco para
medir a probabilidade de aprovação ou reprovação das contas. 

A plataforma FalaBR foi apresentada pelo ouvidor-geral da União, Valmir Dias. Segundo ele, a
inovação é necessária para transformar demandas individuais em soluções coletivas. A plataforma
FalaBR é uma interface nacional de ouvidoria e acesso à informação, que reúne numa única página
na Internet o melhor dos dois maiores sistemas governamentais de ouvidoria e de acesso à
informação do Brasil.

O objetivo da iniciativa é facilitar a vida do cidadão, já que ele pode encontrar, em um único local,
todas as formas de interação com o governo federal, seja para manifestações (e-Ouv) seja para os
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pedidos de acesso à informação (LAI).

Já o diretor de Prevenção à Corrupção, Márcio Denys, apresentou o Observatório da Prevenção da
Corrupção, que é uma plataforma de serviços, produtos, gestão e disseminação de dados e
informações para alavancagem do conhecimento sobre o fenômeno da corrupção.

Segundo Denys, a iniciativa visa suprimir lacunas verificadas no trabalho de prevenção, como a
ausência de serviços estruturados e permanentes de produção de estatísticas, índices e
informações sobre práticas de corrupção a partir de diferentes perspectivas. O Observatório de
Prevenção da Corrupção atua com quatro projetos: taxonomia da prevenção e combate; prevenção
baseada em evidências; prevenção baseada em referências; e o portal Prevenção da Corrupção.

Fabian Gilbert Maia, diretor de Responsabilização de Agentes Públicos da Corregedoria-Geral da
União (CRG), expôs a nova metodologia utilizada nos processos administrativos disciplinares.
Segundo Maia, o novo procedimento já permitiu reduzir o tempo de duração dos PADs para seis
meses, pois agora há uma definição clara de estratégia antes da instauração de cada processo. O
diretor explicou que, diferente do que ocorria antes, a CRG passou a investir na fase investigativa e
a instaurar os processos apenas quando há elementos de convicção suficientes para que se chegue
a uma conclusão. Dessa forma, o processo se torna mais rápido e menos oneroso para a
Administração. 

Por fim, o coordenador-geral de Auditoria de Tecnologia da Informação da Secretaria Federal de
Controle Interno (SFC), André Luiz Monteiro, explicou como foi desenvolvida a ferramenta Alice, que
realiza a análise contínua de conteúdos textuais produzidos antes, durante e após a licitação, como
termos de referência, editais e contratos. A partir de e-mails diários da ferramenta Alice, é possível
realizar atuações preventivas nas licitações tão logo são publicadas no sistema Comprasnet. Essa
análise preventiva foca na necessidade do órgão, volumetria, pesquisa de preços e cláusulas que
restringem a competitividade. Cada análise dura cerca de oito dias com dois auditores.

Monteiro afirmou que o Alice permite realizar a ação de controle aplicada à prevenção da corrupção
e ao auxílio ao gestor. De dezembro de 2018 a novembro de 2019, foram analisados pelo sistema
R$ 4,3 bilhões em auditorias preventivas. Desse total, cerca de R$ 3,3 bilhões correspondiam a oito
pregões revogados e R$ 474 milhões a 14 pregões suspensos.

Fórum

O Fórum “O Controle no Combate à Corrupção” foi realizado entre os dias 3 e 5/12 e buscou
debater a relevância do controle na melhoria da gestão pública e no combate à corrupção. O
encontro foi dividido em painéis e oficinas temáticas e contou com a participação de autoridades de
diversos órgãos federais, assim como organizações sociais, parlamentares e executivos de
empresas. 

Na ocasião, foram discutidos temas como integridade, responsabilização de empresas, inovação,
auditoria, transparência, entre outros. 

Fonte: CGU, em 06.12.2019
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